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Cassandre, obra de 
Michael Jarrell que 
integra o programa 
desta noite, foi 
gravada pelo Ensemble 
intercontemporain em 
2009, com regência 
de Susanna Mälkki e 
participação de Astrid 
Bas. O álbum foi lançado 
pelo selo Kairos.

SAIBA MAIS

ierre Boulez fundou o Ensemble intercontemporain em 1976, 
com o apoio do então ministro da Cultura francês, Michel Guy, e 

a colaboração de Nicholas Snowman, cofundador da London Sin-
fonietta e, posteriormente, diretor artístico do IRCAM, o Instituto 
de Pesquisa e Coordenação de Música e Acústica de Paris. Sediado 
desde 1995 na Cité de la Musique parisiense, o grupo foi criado com 
o objetivo de fomentar a produção e a difusão de música contempo-
rânea, assim como de promover a formação e a educação musical 
tanto de jovens instrumentistas como do público em geral. Para isso, 
o conjunto conta com o patrocínio do Ministério da Cultura e da 
Comunicação do governo francês e com o apoio da administração 
municipal da cidade de Paris.

Sob a direção artística de Susanna Mälkki, os trinta e um musicistas 
que compõem o efetivo desse renomado ensemble compartilham uma 
mesma paixão pela música dos séculos XX e XXI. Trabalham, assim, 
em estreita cooperação com compositores de destaque no cenário da 
música erudita contemporânea, com os quais buscam explorar novas 
técnicas instrumentais e desenvolver projetos que, em geral, unem 
música, dança, teatro, cinema e artes visuais. Novas composições são 
encomendadas e apresentadas com frequência, contribuindo para o 
enriquecimento do repertório não apenas do grupo, mas também da 
música do século XXI. Constante é, ainda, a colaboração do conjunto 
com o IRCAM nos campos da pesquisa e da geração de sons sintéticos.

Em sua vertente educacional, o trabalho do Ensemble intercontempo-
rain inclui concertos para o público infantojuvenil e ofi cinas de cria-
ção para estudantes, além de programas de treinamento para futuros 
musicistas, regentes e compositores. Desde 2004, o grupo parisiense 
vem realizando em Lucerna um programa de acompanhamento para 
jovens instrumentistas, maestros e compositores no âmbito da música 
erudita contemporânea, em um projeto educacional com duração de 
várias semanas que tem lugar no conceituado festival de música suíço.

Dono de vasta discografi a, que contempla compositores como Schön-
berg, Varèse, Alban Berg, Ligeti, Berio e John Adams, o Ensemble 
intercontemporain é presença constante nos mais importantes even-
tos do calendário erudito internacional. No segundo semestre deste 
ano, além da presente turnê sul-americana e de concertos agendados 
para a Cité de la Musique e o Centre Pompidou, em Paris, o grupo 
se apresenta ainda em Varsóvia, Veneza e na Konzerthaus vienense.
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ean Deroyer iniciou seus estudos musicais no Conservatório 
Superior de Música de Paris, onde, durante a graduação, 

recebeu nada menos que cinco prêmios de regência. Em pouco 
tempo, o sucesso em atuações na Opéra Comique de Paris contri-
buiria para alçá-lo à posição de um dos mais importantes intérpre-
tes do repertório erudito francês contemporâneo.

Seja no comando de obras da literatura clássica tradicional ou 
da produção musical contemporânea, Deroyer tem conduzido 
orquestras de renome por grandes palcos do circuito erudito in-
ternacional, como o da Konzerthaus de Viena, o da Filarmônica 
de Berlim, o da Salle Pleyel parisiense ou o do Lincoln Center 
nova-iorquino. Neles, apresenta-se à frente de conjuntos como a 
Radio Symphonie Orchester Wien, a Orquestra Sinfônica Alemã 
de Berlim, a Orchestre de Paris, a Orquestra Filarmônica da Rádio 
France e a Orchestre National de Lyon.

Em 2010, Pierre Boulez encarregou-o de reger um programa comple-
to de suas próprias obras. Nesse mesmo ano, Deroyer abriu o Festival 
Sacrum Profanum de Varsóvia à frente do Ensemble intercontempo-
rain, além de reger premières de duas importantes óperas contempo-
râneas francesas: L’Amour Coupable, de Thierry Pécou, na Ópera de 
Rouen, e Les Boulingrin, de Georges Aperghis, na Opéra Comique 
de Paris. Seu desempenho na produção de Pelléas et Mélisande na 
Ópera de Rouen, em 2010, foi saudado como “de um virtuosismo 
impressionante” pelo crítico de ópera Christophe Rizoud.

A temporada 2010-2011 incluiu ainda atuações à frente da Orquestra 
Filarmônica de Liège, da Orquestra de Câmara de Genebra e da 
Orchestre National de Lille, além da première de The Second Woman, 
de Frédéric Varrières, cujo sucesso resultou em extensa turnê.

Destaques da temporada 2011-2012 constituem a participação 
de Deroyer na regência da ópera mais recente de Éric Tanguy e 
uma nova produção de Der Turm (A Torre), de Peter Weiss, as-
sim como concertos com o Klangforum Wien, na Konzerthaus 
de Viena, e com a Orchestre de la Suisse Romande. Em estúdio, 
Deroyer atua à frente da Orquestra Filarmônica de Monte Carlo e da 
Orchestre de Chambre de Paris.
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SAIBA MAIS

À parte a colaboração 
constante com o Ensemble 
intercontemporain, 
Jean Deroyer é também 
diretor musical do Ensemble
Court-Circuit e regente 
convidado principal 
da Orchestre de 
Basse-Normandie.





remiada atriz suíça de cinema, teatro e televisão, Marthe Keller 
estudou balé na juventude, mas passou a atuar no teatro a partir 

dos 16 anos de idade, tendo trabalhado no Schiller Theater e no 
famoso Berliner Ensemble, ambos na capital alemã.

Nas telas dos cinemas, Keller destacou-se em diversas produções 
francesas da década de 1970, como O Diabo pela Cauda (1971), 
com Yves Montand, e Toda uma Vida (1974), de Claude Lelouch. 
Nos Estados Unidos, sua atuação em Maratona da Morte (1976), 
ao lado de Dustin Hoffman e Laurence Olivier, rendeu-lhe uma 
indicação ao Globo de Ouro. Fedora (1978), com William Holden 
e direção de Billy Wilder, Domingo Negro (1977), com direção de 
John Frankenheimer, e Um Momento, Uma Vida (1977), com Al 
Pacino, sob a direção de Sydney Pollack, foram outras produções 
norte-americanas de destaque das quais a atriz participou. Em 1987, 
ao lado de Marcello Mastroianni, apareceu ainda em Olhos Negros, 
vencedor da Palma de Ouro do Festival de Cannes daquele ano.

Nos palcos teatrais, Marthe Keller ganhou um Tony de “Melhor 
Atriz” por seu papel em montagem da Broadway de Julgamento em 
Nuremberg, de Abby Mann. Além do trabalho em teatro, cinema e 
televisão — onde a atriz contracenou com Michel Piccoli e Gian 
Maria Volonté, dentre outros —, Keller construiu importante car-
reira também no âmbito da música erudita, tanto em narrações 
dramáticas como na direção de óperas diversas. Como atriz, já deu 
voz a Joana d’Arc no oratório Jeanne d’Arc au Bûcher, do compositor 
franco-suíço Arthur Honegger, tanto sob a regência de Kurt Masur 
como de Seiji Ozawa, com quem registrou a obra em disco. Papel 
semelhante desempenhou ainda em Perséfone, de Stravinsky.

Como diretora, estreou na ópera em 1999, com a produção de 
Dialogues des Carmélites, de Poulenc, na Ópera Nacional do Reno, 
trabalho pelo qual recebeu um prêmio. Respondeu, ainda, pelas 
montagens de Lucia di Lammermoor, de Donizetti, na Ópera Nacio-
nal de Washington e na Ópera de Los Angeles. No Metropolitan de 
Nova York, sua estreia na direção aconteceu em 2004, em produção 
de Don Giovanni.

Foi para Marthe Keller, que acaba de receber o título de Chevalier 
de la Légion d’Honneur do governo francês, que Michael Jarrell 
escreveu Cassandre, obra que ouviremos no concerto desta noite.

MARTHE KELLER  Atriz

De volta ao cinema, Marthe 

Keller concluiu recentemente 

a filmagem de Miserere, com 

Gérard Depardieu, e está 

escalada para desempenhar 

o papel principal no próximo 

filme de Barbet Schroeder.
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ALÉM DA TEMPORADA INTERNACIONAL

Ao longo de cem anos de atividades nos campos da literatura, da 
música, do teatro e da dança, a Sociedade de Cultura Artística 
acumulou farto material iconográfi co que reúne centenas de pro-
gramas de concerto e milhares de fotografi as dos espetáculos e das 
muitas atrações nacionais e internacionais que passaram por seus 
palcos desde as primeiras décadas do século XX. Por seu inestimá-
vel valor histórico, todo esse rico acervo de imagens foi tombado 
como Patrimônio Material pelo IPHAN, o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional.
 
Com o intuito de preservá-lo, a Cultura Artística e a Via das Artes, 
com o patrocínio da Vinícola Aurora e o apoio da Secretaria de 
Estado da Cultura, mediante seu Programa de Ação Cultural — 
o ProAC —, deram início, em abril de 2011, a um grande projeto 
de catalogação e posterior divulgação desse acervo centenário. Mais 
de doze mil imagens ganharam formato digital, em um intenso es-
forço de conservação cuja primeira etapa foi concluída em março 
deste ano.
 
Essa iniciativa, porém, não se esgota com a digitalização da valiosa 
herança iconográfi ca da Cultura Artística. Em sua próxima etapa, 
o projeto prevê o tratamento e a classifi cação das imagens, com o 
propósito de, no futuro, colocá-las ao alcance de instituições vin-
culadas às artes e à história cultural de São Paulo. Isso permitirá a 
estudiosos e pesquisadores o acesso a um acervo cultural único no 
panorama da música e das artes cênicas da cidade de São Paulo.
 
Há cem anos promovendo arte, cultura e educação, a Sociedade de 
Cultura Artística deseja, assim, compartilhar com seus assinantes e 
com o público em geral um pouco da história da música, do teatro 
e do balé nos séculos XX e XXI, uma história que seus palcos vêm 
ajudando a construir desde 1912.

ARTE EM IMAGENS



Projeto realizado com o apoio do Governo do Estado de São Paulo, Secretaria da Cultura, Programa de Ação Cultural 2010.
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O Ensemble intercontemporain 
acaba de ser nomeado Embaixador 
Cultural da União Europeia.

O presente projeto foi financiado 
com apoio da Comissão Europeia.

Consulado Geral 
da França 

em São Paulo



SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     
3 de julho, terça-feira, 21h

TRISTAN MURAIL (1947)

LA BARQUE MYSTIQUE      c. 13’

MICHAEL JARRELL (1958)

CASSANDRE        c. 51’

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     
2 de julho, segunda-feira, 21h

ENSEMBLE 

INTERCONTEMPORAIN

JEAN DEROYER  Regência 

MARTHE KELLER  Atriz
PRÓXIMOS CONCERTOS  –  SALA SÃO PAULO, 21h

ORCHESTRA DELLA SVIZZERA ITALIANA

ALEXANDER VEDERNIKOV Regência

DANG THAI SON Piano

SÉRIE BRANCA, 6 DE AGOSTO, SEGUNDA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 7 DE AGOSTO, TERÇA-FEIRA

Honegger Pastoral de Verão
Chopin Concerto nº 2 para Piano

Schubert Sinfonia nº 6

Ingressos à venda a partir de 6 de julho.

ORCHESTRA DEL MAGGIO MUSICALE FIORENTINO

ZUBIN MEHTA Regência

SÉRIE BRANCA, 19 DE AGOSTO, DOMINGO
Mozart Sinfonia nº 41 (“Júpiter”)

Bruckner Sinfonia nº 4 (“Romântica”)

SÉRIE AZUL, 20 DE AGOSTO, SEGUNDA-FEIRA
Verdi Vésperas Sicilianas (Abertura)

Rimsky-Korsakov Capricho Espanhol
Beethoven Sinfonia nº 3 (“Heroica”)

Ingressos à venda a partir de 19 de julho.

Os concertos serão precedidos de 
palestra de Irineu Franco Perpetuo, 

às 20h, no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo.

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. facebook.com/culturartistica

twitter.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais
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Junho foi um mês de luto para todos que acompanham de perto a vida 
musical de São Paulo, assim como o cotidiano da Sociedade de Cultura 
Artística. No dia 13, perdemos o brilho, o carisma e a inteligência suprema 
de mestre J. Jota de Moraes.

Não me parece injusto nem exagerado chamar Jota de o maior crítico mu-
sical que tivemos nos últimos quarenta anos — para mim, pelo menos, ele 
era um paradigma de excelência. Sua mescla singular de paixão, erudição, 
humor e clareza expressiva transbordava nos textos que Jota escreveu para o 
Jornal da Tarde e para O Estado de S. Paulo, nos programas que fez para a 
Rádio Eldorado, nos livros que publicou, nas aulas de história da música na 
USP e nas animadas conversas que entabulava nos intervalos dos concertos.

Vale a pena lembrar que Jota se encarregou da direção artística da Socie-
dade de 1992 a 2000. Ministrou vários de seus cursos livres de música na 
Sala Rubens Sverner do antigo teatro da rua Nestor Pestana e, atualmente, 
escrevia as notas de programa para os concertos de nossa Temporada Inter-
nacional. Além disso, era amigo de todos e bastante ligado à casa.

Se, por um lado, é triste que esse apaixonado pela música dos séculos 
XX e XXI não tenha podido acompanhar as apresentações do Ensemble 
intercontemporain em São Paulo, por outro, não deixa de ser belo poder 
homenageá-lo justamente nessa ocasião. Afi nal, Jota era fã incondicional 
do criador do grupo, Pierre Boulez. E, convidado pela direção da Cultura 
Artística, participou da turnê anterior do Ensemble, em 1996, convivendo 
diariamente com seus integrantes em Santiago do Chile, Buenos Aires, 
Rio de Janeiro e São Paulo.

Jota, a este concerto vamos assistir com você no coração.

Irineu Franco Perpetuo

MESTRE JOTA

IZ
IL

D
A

 F
R

A
N

Ç
A





J. JOTA DE MORAES O CONCERTO DESTA NOITE*

TRISTAN MURAIL (1947)

La Barque Mystique

Nascido em 1947 na cidade de Le Havre, no noroes-
te da França, o compositor, instrumentista e teórico 
musical Tristan Murail é fi gura de destaque no pa-
norama da música erudita contemporânea francesa 
a partir da década de 1970. Aluno de composição de 
Messiaen no Conservatório de Paris, que frequentou 
de 1967 a 1972, Murail fundou em 1973 o grupo 
L’Itinéraire, que liderou a vanguarda musical francesa 
ao longo das décadas de 1970 e 1980. Posteriormente, 
entre 1987 e 1996, o artista se dedicou ao ensino da 
composição auxiliada por computador no IRCAM, 
o Instituto de Pesquisa e Coordenação de Música e 
Acústica que, criado por Pierre Boulez em 1977, se 
dedica à pesquisa e à criação de música contempo-
rânea. Em 1997, Murail mudou-se para os Estados 
Unidos, onde assumiu a cátedra de composição na 
Universidade Columbia, em Nova York.

Tristan Murail pertence à geração de compositores 
franceses que sucedeu à de Pierre Boulez. Seu de-
senvolvimento se caracteriza em grande parte por 
uma reação às técnicas serialistas predominantes 
até meados da década de 1970, assim como pela 
infl uência que recebeu das pesquisas de Messiaen 
no campo da ressonância e do refi namento dos tim-
bres instrumentais. Tanto quanto seu colega Gérard 
Grisey (1946-1998), Murail mesclou conhecimentos 
de acústica e o estudo da percepção do som como 
pontos de partida para uma nova estética musical 
que fi cou conhecida como espectralismo, ou música 
espectral. No IRCAM, a partir de 1980, aprofundou 
seus conhecimentos de programação e de informáti-
ca aplicada à música, o que o levaria a desenvolver, 
no início dos anos 1990, um sofi sticado programa de 

computador voltado especifi camente para composi-
tores, o Patchwork, com o auxílio do qual escreveu 
boa parte de sua obra subsequente.

La Barque Mystique, obra composta em 1993 para 
fl auta, clarinete, piano, viola e violoncelo, deve seu 
nome a uma série de pastéis de autoria do pintor e 
artista plástico francês Odilon Redon (1840-1916). 
A referência ao pintor simbolista não é casual. Nele, 
como escreveu Murail, “as relações entre as cores são 
a um só tempo complexas e óbvias, uma vez que as 
cores empregadas são a priori incompatíveis. Os ritmos 
das formas incluem áreas difusas e cores enevoadas em 
contraste com traços incisivos e matizes de cor muito 
viva”. Para o compositor, tudo isso encontra equivalên-
cia nas estruturas e na paleta harmônica da música.

A despeito da escassez de instrumentos, La Barque 
Mystique é obra que revela verdadeira “orquestração”. 
Segundo Murail, trata-se de uma “orquestração em 
miniatura, que funciona como o mecanismo de um 
relógio. Os instrumentos trocam de papel a todo 
momento, numa combinação que varia sem cessar. 
Essa totalidade contribui para a edifi cação de formas 
globais. Como no movimento dos ponteiros de um 
relógio, o efeito fi nal demanda precisão extrema de 
execução — seja nas alturas microtonais, nos ritmos 
com tempos fl utuantes ou nos timbres”.

MICHAEL JARRELL (1958)

Cassandre

O compositor suíço Michael Jarrell nasceu em Ge-
nebra, cidade em cujo conservatório estudou com-
posição com Eric Gaudibert, como complemento a 
sua formação pianística. Posteriormente, prosseguiu 





com os estudos de composição na Escola Superior de 
Música de Freiburg, na Alemanha, sob a orientação 
de Klaus Huber. Como Murail, Jarrell frequentou o 
curso de informática aplicada à música do IRCAM, 
em Paris, e, a partir de 1993, passou a atuar também 
como professor de composição da Escola Superior de 
Música de Viena.

O trabalho de Jarrell abrange uma ampla gama de gê-
neros musicais, que vai dos grandes trabalhos orques-
trais à ópera e ao balé, passando pelo monodrama e 
pela música vocal ou de câmara. Sua obra tem sido 
objeto de premiações diversas, sobretudo a partir de 
1982, e, mais recentemente, ela nos foi apresentada 
pela Orchestre de la Suisse Romande, quando ela aqui 
esteve em 2009, sob a batuta de Marek Janowsky. Do 
programa do primeiro concerto constava ... Le ciel, tout 
à l’heure si limpide, soudain se trouble horriblement..., 
peça que Jarrell escrevera naquele mesmo ano.

Cassandre, monodrama escrito em 1993-94 para “co-
mediante e conjunto instrumental e eletrônico”, é 
ponto alto e síntese de um período extremamente 
produtivo na obra de Michael Jarrell. A peça inspira-
-se na obra homônima da escritora alemã Christa 
Wolf (1929-2011), ou melhor, na adaptação radio-
fônica feita por Gerhard Wolf para a narrativa publi-
cada originalmente em 1983. (No Brasil, Cassandra 
foi publicado pela Estação Liberdade em 1990, com 
tradução de Marijane Vieira Lisboa.) Conta a mi-
tologia grega que Cassandra, a fi lha mais bela de 
Príamo e da rainha Hécuba, de Troia, ganhou do 
apaixonado Apolo o dom da profecia; como, porém, 
ela se negasse a corresponder a esse amor, Apolo re-
solveu tornar inútil o dom que lhe concedera, fazen-
do com que ninguém desse crédito a suas profecias. 
No texto de Wolf, Cassandra, prisioneira de Agame-
non, tem apenas algumas horas de vida. Relembra, 
então, o amor pelo pai, a dolorosa separação e o 
mergulho na loucura provocado pelo descompasso 
entre suas visões e as verdades palacianas, bem como 
os sofrimentos intermináveis ao longo da guerra que 
dizimou sua gente.

Nas palavras de Philippe Albèra, reinterpretada por 
Wolf, “a fi gura da sacerdotisa troiana se vê atormen-
tada por imagens do passado e da catástrofe iminen-

te. Nem Wolf nem o próprio Jarrell, no entanto, nos 
lançam em plena guerra de Troia: em ambos os casos, 
Cassandra apenas recorda os acontecimentos. Num 
espaço minúsculo que beira o nada, assim como na 
certeza fulminante que precede a morte, o tempo 
ganha profundidade. Em meio a intensas emoções, 
o passado se faz presente. O monólogo interior re-
presenta, assim, tanto uma tentativa de obter clareza 
como uma admissão do fracasso, um casamento entre 
a clara percepção e a melancolia. Cassandre, segundo 
o próprio compositor, é ‘uma longa Coda’.”

Além da personagem central e da situação histórica, 
o que impressionou Jarrell em Cassandra foi “o de-
sespero de uma mulher só, à espera da própria morte, 
depois de haver testemunhado a morte dos pais e a 
de sua cidade, fatos que ela própria previra, mas que 
ninguém foi capaz de evitar. Seria ridículo pretender 
fazê-la cantar. Já não há razão para tanto — o que 
resta é apenas a voz e o narrar”.

É ainda Albèra, musicólogo e crítico musical, quem 
complementa: “A música de Michael Jarrell situa-se 
naquele limiar que separa a profundidade do passado 
do abismo do futuro. Essa música, incerta e vibrante, 
oscila entre o dito e o não dito, entre o sono e a vigí-
lia; dela emergem vozes solitárias e fantasmagóricas. 
Nesse espaço fl utuante, a memória evoca conheci-
dos elementos musicais, sejam eles citações de outras 
obras do próprio Jarrell ou referências mais ou menos 
explícitas a outros compositores, como uma menção 
a Berio ou uma dupla homenagem a Bartók e Kurtág. 
Oblívio e retrospecção em Cassandre refl etem-se, 
pois, numa música que entretece misteriosamente 
os fi os do novo e do velho.”

* Excepcionalmente, as notas sobre o concerto desta noite 
foram extraídas de material fornecido pelo próprio Ensemble 
intercontemporain, das páginas dos compositores na internet 
(www.tristanmurail.com e www.michaeljarrell.com) e do New 
Grove Dictionary of Music and Musicians.
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Entre os anos 1932 e 1942, a Sociedade de Cultura Artística trabalhou ar-
duamente para concretizar muitos de seus projetos. Essa atuação constante 
e efi caz, tanto para trazer grandes músicos a São Paulo como para prestigiar 
instrumentistas brasileiros, ensejou a elaboração de grandes planos. Muitos 
deles foram realizados. Se, contudo, alguns sonhos tiveram de ser abando-
nados, outros continuaram a alimentar o desejo de seguir adiante.

Entre 1934 e 1935, a Cultura Artística esteve muito perto de criar sua própria 
orquestra. Acabara de chegar a São Paulo o maestro Ernst Mehlich (1888-
1977), ex-diretor da Orquestra Sinfônica da Cidade de Baden Baden, na 
Alemanha, exonerado de seu cargo pelo governo nazista em razão de sua 
ascendência judaica. Em 30 de janeiro de 1934, data do segundo concerto 
da temporada daquele ano, Mehlich dirigiu uma orquestra recém-formada 
por instrumentistas do Centro Musical de São Paulo. O encontro do maestro 
com músicos que mal tinham começado a tocar juntos rendeu belos frutos. 
Foram dezenas de concertos, todos eles tão bem recebidos pelo público que a 
Sociedade de Cultura Artística quase chegou a acreditar que seria possível ter 
sua orquestra. A ideia não vingou. A história é longa, cheia de mal-entendidos 
políticos, declarações e desculpas públicas, que resultaram no pedido de 
demissão de Mário de Andrade de seu cargo de diretor do Departamento 
de Cultura de São Paulo. Para a Cultura Artística, ela infelizmente pôs um 
ponto fi nal no sonho de formar uma orquestra própria.

Ernst Mehlich, porém, plantou raízes no Brasil. Aqui, ele deu sequência a 
seu trabalho como maestro, formou músicos, trabalhou repertórios, ganhou o 
carinho e o respeito do público paulistano. Morreu em 1977, já naturalizado 
brasileiro. Pouca gente, ou quase ninguém, que passa hoje pela rua Maestro 
Ernesto Mehlich, no bairro da Saúde, sabe de sua importante contribuição 
para a vida musical de São Paulo. Mesmo entre nós, amigos e assinantes da 
Cultura Artística, é bem possível que poucos estejam cientes da atuação do 
maestro junto àquele grupo de instrumentistas que, no início da década de 
1930, acalentou o sonho de uma  orquestra.

O sonho de uma orquestra: 1932-1942
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